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SEM CONTROLE ADEQUADO, ÁCAROS CAUSAM PERDA DE 

PRODUTIVIDADE DE SOJA E ALGODÃO 

Difíceis de identificar no início da infestação, esses organismos 

comprometem a fotossíntese e podem reduzir o rendimento das lavouras 

  O Brasil deve produzir 354 milhões de toneladas de grãos este ano, sendo 

a soja responsável por 178 milhões de toneladas e o algodão por 4 milhões 

de toneladas de pluma, segundo a Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab). A força desses números mostra o peso dessas culturas e renova a 

importância de proteger as lavouras contra as pragas que afetam a 

produtividade – como os ácaros. 

  “Os ácaros podem causar grandes prejuízos. Eles sugam as folhas, 

retirando nutrientes importantes e prejudicando o funcionamento da planta. 

Com isso, a lavoura perde vigor, reduz a capacidade de fazer fotossíntese 

e pode sofrer queda antecipada de folhas. No campo, isso significa menor 

desenvolvimento dos grãos, como no caso da soja, e impacto na qualidade 

da fibra, no algodão”, explica Bruno Vilarino, Gerente de Produto da 

ORÍGEO, joint venture entre Bunge e UPL, especializada em soluções 

sustentáveis e gestão integrada de ponta a ponta para grandes agricultores 

do Cerrado. 

  Um dos principais desafios é que nem sempre é fácil de perceber a 

infestação no início. Os primeiros sinais costumam aparecer como pequenas 

manchas amareladas ou prateadas nas folhas, que podem evoluir para um 

aspecto de “queimado”. Em estágios mais avançados, é possível notar a 

presença de teias finas. Períodos de clima seco e quente favorecem a 

multiplicação dos ácaros, o que pede atenção redobrada e monitoramento 

da lavoura. 

  Para lidar com esses organismos, o produtor precisa utilizar soluções 

eficientes. Uma excelente opção é Fastmite 600 WG, da UPL Brasil, 



comercializado pela ORÍGEO, indicado para o manejo de ácaros na soja e 

no algodão. O produto oferece controle eficaz e facilita o dia a dia no campo, 

além de garantir mais consistência nos resultados. 

  Segundo Bruno, “com formulação moderna e foco em performance 

agronômica, o produto oferece eficiência, estabilidade e facilidade de uso 

em propriedades que valorizam o manejo preciso e confiável ao longo do 

ciclo produtivo”. Entre os diferenciais, está a tecnologia blast, que 

proporciona efeito rápido contra os ácaros e contribui para a melhor 

distribuição da solução na planta. 

Sobre a ORÍGEO   

  Fundada em 2022, ORÍGEO é uma joint venture de Bunge e UPL e está 

comprometida com o produtor e o seu legado na terra, oferecendo um 

conjunto de soluções sustentáveis e técnicas de gestão – antes e depois da 

porteira. A empresa fornece soluções de ponta a ponta para grandes 

agricultores de Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Piauí, Rondônia e 

Tocantins, valendo-se do conhecimento de equipes técnicas altamente 

qualificadas, com foco em aumento de produtividade, rentabilidade e 

sustentabilidade. Para mais informações, acesse origeo.com 
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